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Sara  Marques e 
Dr. Élvio Marques

O talentoso compositor itaunense, 
Ícaro Alves, lança amanhã o seu pri-
meiro single, "Cartas na Mesa",  uma 
mistura da suavidade e harmonia da 
MPB com a animação do pop.  Ícaro 
Alves é um jovem talento da cena 
musical de Itaúna, iniciou sua jornada 
musical aos 6 anos como baterista e, 
ao longo dos anos, aprimorou suas 
habilidades, tornando-se um verda-
deiro multi-instrumentista. O lança-
mento de "Cartas na Mesa" é um 
marco significativo na carreira de 
Ícaro Alves. Esta faixa promete en-
cantar os ouvintes com uma combi-
nação cativante de sua musicalidade 

multifacetada e letras envolven-
tes. Ela é uma expressão de 
sua jornada pessoal e criativa, 
revelando a maturidade artís-
tica que conquistou ao longo 
dos anos. O Single será dispo-
nibilizado em todas as platafor-
mas digitais, entre elas  estão 
as mais conhecidas como: 
Spotify, Amazon Music, Deezer, 
Apple Music, YouTube Music 
entre outras.

Foto ao lado

O compositor e multi-instrumentalista
Ícaro Alves, lança o seu primeiro single
Cartas na Mesa
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A enfermeira Sara Marques, especia-
lizada em oncologia, cuidados pa-
liativos e estomaterapia acompa-
nhada de seu esposo o médico car-
diologista, Dr. Élvio Marques estive-
ram no período de 21 de 25 de ou-
tubro na cidade de Natal no  Rio 
Grande do Norte participando do XIV 
Congresso Brasileiro de Estomate-
rapia onde Sara realizou uma apre-
sentação de seu estudo sobre, Ma-
nejo da Constipação Intestinal. Leva-
ram conhecimento e com certeza 
trouxeram outros que serão aplica-
dos em seus consultórios. Sara Mar-
ques no dia 25 de novembro também 
estará recebendo o Troféu Feminino 

Plural 2023, um reconhecimento do 
Jornal Social ao grande destaque de 

Sara na área da saúde em Itaúna e 
região.

Sara Marques e Dr. Élvio Marques 
 presentes no XIV Congresso 
Brasileiro de Estomaterapia

O elegante casal, Érica Mendes e 
Leandro Guimarães e os filhos 
Beatriz e César estiveram em viagem 
pelo velho mundo. No roteiro de 
viagem estiveram em 16 pontos 
turísticos de  Portugal e Espanha 
lugares encantadores, momento de 

grande alegria  registrado em fotos 
que irá para o álbum de  família e na 
memória de cada um deles,  como 
mais uma experiência de vida bem 
vivida. 

Foto abaixo

Em viagem por 
Portugal e Espanha

O jovem e querido casal o advogado 
Rafael Magalhães e  Poliana Ferreira 
tiraram 18 dias do ano para um tour 
por Amsterdã, Bruxelas, Bruges, Pa-
ris e Londres. Um momento a dois, 

apertando laços, um na vida do outro 
sempre....

Foto abaixo

Um tour pela 
Europa

Em Itaúna tem um novo nome sur-
gindo na área da psicologia, que pro-
mete grandes feitos, é o da  psicólo-
ga Letícia Gonçalves, recentemente 
foi convidada pela Rádio Clube de 
Itaúna para falar sobre o Outubro 
Rosa: prevenção ao câncer de mama 
e saúde mental, afinal hoje em dia é 
primordial falar sobre saúde mental, 
amor próprio e auto cuidado. Letícia 

tem cada dia mais conquistado no-
vos pacientes mediante ao seu gran-
de profissionalismo e conhecimento. 
Letícia sente agradecida pelo aco-
lhimento maravilhoso de toda equipe 
da Rádio Clube por terem concedido 
um espaço de fala à Psicologia. 

Na foto  abaixo Letícia Gonçalves e a 
comunicadora Regina Nogueira

Entrevista
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Comercialização de sucatas metálicas 
ferrosas e não ferrosas, materiais de 

aproveitamento, máquinas, 
equipamentos e resíduos industriais

Av. Dr. Walter Mendes Nogueira, 965
B. Antunes - Itaúna - MG

(37) 3243-4891

MATEUS LEME: Pça. Benedito Valadares,
108A Centro - (31) 3535-2998

IGARAPÉ: R. Cristiano Machado, 122
Centro - (31) 3534-4216 / (31) 3534-1827

www.amaccontabil.com.br

PADARIA, MERCEARIA,
LANCHONETE E CONVENIE� NCIA

Segunda à sexta - de 06 às 21h
Sáb. - de 06 às 19h / Dom. - de 09 às 13:30h

R. Manoel Zacarias, 05 Bairro das Graças
Itaúna - MG - 37 3241.1515

      @amaralpani�icadora
         Pani�icadora Amaral

Aniversariantes da 
semana

E por falar do
Amanhecer

28/10
Michel Faber (Center Oil)
Otacília Barbosa
Fundação Ótica Visual 1981
29/10
Mônica Corradi Machado
Dr. Fares José Neto 
Beth Menezes 
Paula Braz 
Francis Oliveira – Oficina do Doce
30/10
Bruno Santiago 
31/10
Magda Andrade Fonseca 
Clécio Camargos  – Salão Gloss
Daiana Rose - nutricionista
01/11
Fundação Mãos a Obra 1992

Telma Martins do Amaral 
Karina Chitarra
Bodas Inácio Campos Cordeiro e 
Ana Maria Parreiras Campos 1986
02/11
Marco Antônio Carneiro Guimarães 
Guilherme Soares (Serralheria 
Soares) 
Nádia Camargos
03/11
Alan Soares Guimarães 
Eliane Nogueira 

Desejamos aos aniversariantes o 
melhor de uma vida  bem vivida, paz 
interior hoje e sempre. Feliz aniver-
sário.

Alcoólicos Anônimos
 Grupo Alvorada

rá que me lembro de que minhas 
opiniões são minhas e as suas são 
suas? Ainda tenho medo de ser quem 
sou?
      Quando chego em “Sabedoria pa-
ra distinguir umas das outras”, lem-
bro-me de que minhas opiniões vêm 
de minha experiência? Se tenho uma 
atitude de “sabe tudo”, não estou sen-
do deliberadamente controverso?”
 
Fonte: Livro Reflexões Diárias de AA

10º passo
     Continuamos fazendo o inventário 
pessoal e, quando estávamos erra-
dos, nós o admitíamos prontamente.

AA Grupo Alvorada
Rua Hermínio Corradi, s/n. Anexo ao 
Ginásio Poliesportivo JK - Bairro 
Cerqueira Lima – Itaúna – MG - Ho-
rário: aos domingos às 09:00 horas
Telefone do escritório de A.A.: (37) 
3221-3500

 

Viva e deixe viver
      “Desde o seu início, jamais Alco-
ólicos Anônimos foi dividido por uma 
questão controversa de grande mon-
ta. 
      Tampouco a nossa Irmandade to-
mou partido em qualquer disputa 
neste mundo conturbado. Não se tra-
ta, contudo, de uma virtude duramen-
te adquirida. Pode-se quase dizer que 
nascemos com ela... Não discutindo 
tais coisas em particular, é facílimo 
para nós deixar de discuti-las em pú-
blico”

Os doze Passos e as doze Tradi-
ções 
Décima Tradição
          “Será que eu me lembro de que 
tenho direito à minha opinião, mas 
que os outros não precisam comparti-
lhá-la? 
      Este é o espírito de “Viva e deixe 
viver”. A oração da Serenidade lem-
bra-me, com a ajuda de Deus, de 
“Aceitar as coisas que não podemos 
modificar”. Estou ainda tentando mu-
dar os outros? 
      Quando chego em “Coragem para 
modificar aquelas que podemos”, se-

História Concisa de Portugal
de José Hermano Saraiva

Que razões levaram os Portugueses 
a Ceuta? (...)
Ceuta não era o terminal da rota do 
ouro (ainda que algum ouro lá che-
gasse, como a todas as cidades da 
África Setentrional), não era a chave 
do estreito, pois nunca conseguiu 
fechar a comunicação dos mares, 
não desempenhava papel decisivo 
na repressão da pirataria, visto que 
esta se intensificou depois da con-
quista da cidade, e não existe qual-
quer documento que autorize a 
afirmação de uma ligação intencional 
entre a operação de 1415 e o plano 
de expansão marítima, plano que 
provavelmente não existia sequer na 
data em que a expedição de Ceuta foi 
decidida.
A versão de Zurara é portanto, e ape-
sar de sua velhice, a que está mais de 
acordo com tudo o que conhecemos 
também da mentalidade da época. D. 
João I fizera o voto de que, se che-
gasse a ver concluída com êxito a sua 
guerra com Castela, realizaria uma 
festa como ninguém nunca vira. Esse 
projecto de comemoração evolui de-
pois e, em vez de uma festa de ca-
valaria, faz-se uma expedição cava-
leiresca, que tinha a vantagem de 
proporcionar o proveito do saque. A-
lém disso, um grande triunfo militar 
viria contribuir para o prestígio do rei 
de Portugal, um rei bastardo, revolu-
cionário e cujo direito era posto em 
dúvida por muita gente. O papel do 
voto comemorativo deve ter sido 
decisivo. Como se sabe, foi de um 
voto desse género que nasceu a 
construção do Mosteiro da Batalha. 
Ora, como D. João I explicou aos 
seus fidalgos reunidos em Torres Ve-
dras, as pazes de 1411 não eram me-
nos importantes do que Aljubarrota; 
por isso, afirmou que meditara muito 

tempo numa comemoração condig-
na, e que o projecto de Ceuta pare-
cia-lhe a mais indicada.
Com a conquista portuguesa, Ceuta, 
que tinha sido um activo centro co-
mercial, converteu-se numa cidadela 
em luta constante e que tinha de ser 
abastecida pelo mar, com recursos 
idos de Portugal. Em 1425, o infante 
D. Pedro escreveu que Ceuta se tor-
nava num ‘‘mui bom sumidouro de 
gente, de armas e de dinheiro’’, 
acrescentando que em Inglaterra se 
pensava que a conservação da ci-
dade era um erro.
Apesar de tudo, Ceuta foi mantida e a 
ideia de uma expansão militar no 
Norte da África foi uma das cons-
tantes da política portuguesa até nos 
finais do século XVI.
Em 1437, fez-se nova expedição, 
que tinha por objetivo a conquista de 
Tânger, Arzila e talvez ainda outras 
regiões. A empresa terminou com um 
completo desastre militar. Para po-
derem reembarcar, os Portugueses 
comprometeram-se a restituir Ceuta 
aos mouros. O infante D. Fernando, 
irmão do rei D. Duarte, ficou como re-
fém do cumprimento da promessa. 
As cortes, chamadas a pronunciar-se 
sobre o assunto, não aprovaram a 
negociação e o infante morreu em ca-
tiveiro.”
Notas:
Infante é um título de nobreza, que 
está abaixo de príncipe. Este título é 
atribuído a todos os filhos legítimos 
do rei ou rainha das monarquias co-
mo as de Portugal ou Espanha, que 
não são herdeiros da coroa. 
(Fonte: Wikipédia)

O leitor contumaz
28/10/23

Amanhece, o que não é pouco. Tudo 
está por fazer, se não faz, ficará aí 
olhando com um ponto de interroga-
ção.
Segue acontecendo coisas indiferen-
te à nossa vontade, nem o relógio ne-
cessita de nós, assim que, ou come-
çamos a mudar coisas e pensamen-
tos  de lugares, e disto se trata viver, 
ou ficamos como um simples espec-
tador silencioso olhando e divertindo 
com as vãs tentativas de organizar o 
caos.
Uma terceira e pior alternativa seria a 
de sentirmos espertos conhecedores 
de tudo, fazendo de juízes e cuida-
dores do bem que acreditamos, que 
imaginamos representar e defender 
nossa única visão do mundo e de 
como deveriam proceder os demais. 
Para tanto, é comum fazermos uso 
de pensamento coletivo mais amplo 
para sustentar nossas crenças sem 
fundamento lógico, racional; uma 
crença política, religiosa, familiar, 
não importa, tudo é válido para 
avaliar, julgar, criticar aos outros pró-
ximos e não tão próximos.
Do dinheiro que ganha, que gasta, da 

comida que come que não come, do 
que faz ou não em sua cama, tudo 
passa aos olhos destes espertos 
como coisas erradas, portanto mere-
cedoras de críticas e julgamentos 
pessoais, sociais e religiosos.
Que bom seria se nos bastasse ocu-
parmos apenas de nosso caos men-
tal e material, deixando aos outros 
que ocupem dos seus.
Que bom seria se apenas em um 
amanhecer nos propuséramos a re-
nascer.
Amanhece, todos os dias.

Nódege Araújo Mesquita
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nômico e com baixa velocidade.
Estilo europeu italiano
O Fiat Topolino é delicado e char-
moso. Nele, cabem duas pessoas – o 
motorista e um passageiro sentado 
ao lado dele. O porta-malas fica do 
lado de fora.
É um carro bastante pequeno: o com-
primento fica em torno dos 2,41 me-
tros, enquanto a largura e a altura são 
de 1,39m e 1,52m, respectivamente.
Ele tem 75 quilômetros de autonomia.
Versão elétrica
Há também modelos elétricos dele na 
Itália, versão que custará em torno de 
9.890 euros, cerca de R$ 53 mil.
O estilo da Fiat é inspirado nos mode-

los históricos dos anos 1950 e 1960. 
Tem formas mais arredondadas dos 
faróis e as faixas cinza que lembram 
o cromado dos carros clássicos.
Na Itália, o modelo é sucesso. Há até 
um plano de pagamento para os 
clientes, com entrada de 2.582 euros 
e 48 parcelas de 39 euros mensais, o 
que dá cerca de R$ 200 por mês.
10 mil pedidos
Na lista de interessados do novo car-
ro da Fiat, há 10 mil pedidos, além da 
pré-venda.
A previsão é entregar o minicarro elé-
trico aos clientes a partir de janeiro de 
2024, não apenas na Itália, mas 
também na França e na Alemanha.

Fiat ‘‘ressuscita’’ carro popular de R$ 40 mil e surpreende o 
mercado

Sinta-se em casa dicas, receitas, sugestõesSinta-se em casa
Dicas de
culinária

Para
 Refletir

Confira essa e outras 
receitas deliciosas 
receitas: Programa Bons Momentos

bonsmomentos_valeriacampos

Salada de Macarrão

As vezes o barco 
balança,  mas é 

só para você 
saber quem pula 

e quem fica.

Para evitar que o extrato de 
tomate embolore depois de 

aberto, retire da lata e guarde em 
um potinho ou copo de vidro. 

Despeje por cima um pouco de 
óleo e conserve na geladeira.

Ingredientes

250g de macarrão gravatinha 
cozido al dente
150g de presunto
150g de mussarela
1 cenoura ralada no ralo de unha
Salsinha picada bem pequena
Cebolinha picada bem pequena
2 colheres de maionese

Modo de Preparo

Pique a mussarela e o presunto 
em quadradinhos, misture com o 
macarrão, a cenoura e a maio-
nese. Em seguida salpique salsi-
nha e cebolinha por cima.

Contribuição Valéria Campos

O que é comum nas ruas das cidades 
italianas, os carros para apenas duas 
pessoas, logo poderá ser visto por 
aqui também. A montadora Fiat resol-
veu ressuscitar o carro popular de R$ 
40 mil.
O Fiat Topolino, segundo especialis-
tas, foi o primeiro carro popular da 
montadora, lançado em 1955. Agora o 
modelo surge repaginado e moder-
nizado. Os primeiros deverão chegar 
ao mercado no começo do próximo 
ano.
Pelas informações da Fiat, os italia-
nos podem comprar o modelo por 
7.544 euros, pouco mais de R$ 40 mil. 
É um carro próprio para cidade, eco-

A montadora ainda não divulgou 
quando a novidade vai chegar ao 
Brasil.

Com informações 
do site Petróleo e 
Gás   
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EM COMEMORAÇÃO AO DIA DAS CRIANÇAS, DURANTE TODO ESSE MÊS DE OUTUBRO REALIZAMOS NO JORNAL SOCIAL A PUBLICAÇÃO DESSA GALERIA DE FOTOS DE CRIANÇAS DO PASSADO E QUE HOJE ADULTOS,
MUITO COLABORAM COM O ENGRANDECIMENTO DE NOSSA REGIÃO. ESSA PUBLICAÇÃO É TAMBÉM UMA FORMA DE DESPERTARMOS A CURIOSIDADE DE NOSSOS LEITORES E PRESTARMOS UMA HOMENAGEM AOS PARTICIPANTES DA

GALERIA. VOCÊ CONSEGUE ADIVINHAR QUEM SÃO ESSAS CRIANÇAS? CONFIRA AS RESPOSTAS NO FINAL DA PÁGINA!

01 0302 04

RESPOSTAS: 01 - DR. CARLOS NOGUEIRA (CLÍNICA VETERINÁRIA SÃO FRANCISCO) -  02 - ISAC VIEIRA -  03 - DR. JOSÉ FRANCISCO COELHO  -  04 - LUIZ PARREIRAS 

O músico Wilner Lucas

Luiz Parreiras e Thaís Vilela

Ana Virgínia, Marlene e Thaís

Marlene e Isaura Araújo 

Ana Paula, Thais e Ana Clara

Mateus Reis e Luiz Parreiras

Luzia Celestino e Mateus Reis

Alexandre Monteiro e Fernanda Villefort

Bernardo, Vanessa, Diógenes, Isadora, Nilton Vilela, Marlene, Thaís, Estela e Sérgio

Thiago Vilela e Thaís Vilela

Tânia Batista e Marlene Vilela

Fernanda Villefort e Thaís VilelaAline, Rose, Marlene, Thaís, Kelly e BárbaraTânia Andrade, Marlene Vilela  e Thaís Vilela Roberta Monteiro, Thaís Vilela e Daniel Mânio

Marlene Joias apresenta sua nova identidade e nova loja em prestigiado coquetel
Os holofotes estavam todos voltados 
na noite do dia 18 de outubro para a 
chiquérrima joalheria, Marlene Joias 
em Itaúna. O motivo do encontro foi 
para brindar um novo ciclo, uma nova 
identidade, uma nova loja, toda repa-
ginada pela arquiteta Fernanda Ville-
fort. Marlene Vilela que trabalha com 
joias há mais de 40 anos e com a loja 
Marlene Joias que completa 28 anos  
conta com o apoio incondicional de 
seu esposo Nilton Vilela e de sua 
querida filha, a designer de joias 

Thais Vilela que atua na área desde 
2006, quando criou a sua própria 
marca e desde então concilia sua 
marca com a Marlene Joias. Entre 
um brinde e outro todos os convida-
dos conheceram as novas instala-
ções que ficou de extremo bom gosto 
e requinte, quem assinou o coquetel 
foi o Buffet Isaura Araújo e deixando 
o momento ainda mais elegante 
estava o músico, Wilner Lucas com 
seu saxofone branco, um charme a 
parte, propiciando uma atmosfera 

envolvente. Parabéns a toda equipe 
da Marlene Joias por esse incrível 
trabalho realizado em Itaúna sempre 
pautado no bom gosto, na qualidade 
de seus produtos e no atendimento 
personalizado. 

Fotos de Sidnei Le-Roy
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Texto de Luan Fernandes, 
proprietário da Vértice Arquitetura e 

Engenharia, Arquiteto Urbanista, 
especialista em Design de 

Interiores, Iluminação e Paisagismo.

Envelhecer em casa: projetando a arquitetura para uma população idosa
A nossa população envelhece. Um 
estudo do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioeconô-
micos (Dieese) mostrou que 20% dos 
brasileiros têm mais de 60 anos. Por 
isso, a arquitetura para idosos é muito 
importante. Afinal, é preciso garantir 
que essas pessoas tenham ambien-
tes seguros, funcionais e confortáveis 
para viverem, de acordo com suas 
necessidades. Você sabia que a ar-
quitetura pode contribuir para as pes-
soas viverem mais? 
A verdade é que a arquitetura tem um 
papel importantíssimo na qualidade 
de vida. E, conforme envelhecemos, 
necessitamos de ambientes que 
compreendam nossas novas neces-

sidades e ofereçam segurança, fun-
cionalidade e aconchego. Nesse sen-
tido, o arquiteto ganha protagonismo, 
pois pode projetar espaços que 
promovam a integridade física e 
emocional das pessoas, incluindo os 
idosos. Para o arquiteto, a casa do 
idoso deve ser compartimentada, 
com muita luz e espaço para arma-
zenar objetos que fazem parte da sua 
história e, sobretudo, ser acessível 
sensorialmente. Luan, explica que os 
idosos não apenas possuem dificul-
dades locomotoras, mas também 
sensoriais e a arquitetura pode es-
timulá-los por meio da cor, luz e 
textura, ajudando-os a conquistarem 
mais autonomia. A arquitetura inclu-

siva foi revisada pela ABNT, com 
mudanças em algumas normas 
técnicas — especialmente a NBR 
9050, que aborda projetos arquitetô-
nicos e urbanos e demonstra a 
importância da inclusão social. Quan-
do todos os seus pontos são consi-
derados, é possível evitar problemas 
como acidentes domésticos, respon-
sáveis por um grande número das 
hospitalizações dos idosos, além de 
oferecer mais bem-estar com peque-
nas adaptações que favoreçam, por 
exemplo, a visão e a locomoção

Médico diretor técnico de clínicas do 
Hospital das Clínicas. Sério, compe-
tentíssimo e por isso muito respei-
tado, Arnaldo Lichtenstein, explica: 
“Toda vez que ensino medicina clí-
nica para estudantes de medicina do 
quarto ano, faço a seguinte pergunta: 
"Quais são as causas da confusão 
mental em pessoas idosas?" Alguns 
respondem: "Tumores na cabeça". 
Eu respondo: Não! Outros sugerem: 
"Os primeiros sintomas da doença de 
Alzheimer". Eu respondo novamente: 
Não! Com qualquer rejeição de suas 
respostas, eles ficam frustrados. E 
ficam de queixo caído quando noto a 
causa mais comum: Desidratação 
Pode parecer uma piada; mas não, 
este último motivo não é suspeito e 
extremamente importante. Pessoas 
com mais de 60 anos geralmente pa-
ram de sentir sede e como resultado, 
param de beber líquidos. Quando 
ninguém está por perto para lembrá-
los de beber líquidos, eles secam 
rapidamente. Desidratação severa e 
afeta todo o corpo. Pode causar fra-
queza muscular, fadiga, falta de mo-
tivação, confusão mental súbita, di-
minuição da pressão arterial, au-
mento da frequência cardíaca, an-
gina (dor no peito). Em casos muito 
extremos, coma e até morte. Esse 
hábito de esquecer de beber líquidos 
começa aos 60 anos, quando temos 
pouco mais de 50% da água que 
precisamos ter em nosso corpo. Pes-
soas com mais de 60 anos têm um 
reservatório de água mais baixo. Faz 

parte do processo natural de enve-
lhecimento. Mas há mais compli-
cações. Embora estejam desidra-
tados, eles não sentem vontade de 
beber água porque seus mecanis-
mos internos de equilíbrio não funcio-
nam particularmente bem. Resumo: 
As pessoas com mais de 60 anos se-
cam facilmente, não apenas porque 
têm menos água. Mas também por-
que não sentem a falta de água no 
corpo. Embora as pessoas com mais 
de 60 anos possam parecer saudá-
veis, realizar reações e funções 
químicas pode ser prejudicial para 
todo o corpo. Então aqui vão dois 
alertas: 1) Adquira o hábito de beber 
líquidos. Os líquidos incluem água, 
sucos, chá, água de coco, leite, so-
pas e frutas ricas em água, como 
melancia, murmúrio, pêssego e aba-
caxi; A laranja e a tangerina também 
funcionam. O importante é que a 
cada duas horas, você precisa beber 
alguns líquidos. Lembre-se disso! 2) 
Alerta aos familiares: ofereça cons-
tantemente líquidos a pessoas com 
mais de 60 anos. Ao mesmo tempo, 
observe-os. Se você achar que eles 
repelem fluidos e ficam irritáveis, com 
falta de ar ou desatentos durante a 
noite, esses são quase certamente 
sintomas recorrentes de desidrata-
ção. Você está inspirado a beber 
mais água agora? 

Texto enviado pelo empresário,  Sr. 
Ernani  José dos Santos (Esfera)

Desidratação em
Idosos

                                          Frei Betto 
O papa Francisco propõe debater te-
mas considerados tabus na Igreja Ca-
tólica, como o sacerdócio de homens 
casados, a bênção matrimonial a ca-
sais homoafetivos e o direito de as 
mulheres terem acesso ao sacerdó-
cio. Para isso, convocou o Sínodo dos 
Bispos, cuja primeira sessão ocorre, 
em Roma, nesse mês de outubro (4 a 
29). Pela primeira vez estarão pre-
sentes 54 mulheres com direito a vo-
to. Contudo, embora haja 70 leigos no 
Sínodo, 75% são bispos e cardeais. 
Ao todo, 464 participantes. Francisco 
é o único monarca absoluto do Oci-
dente. Monarca absoluto, como o rei 
da Arábia Saudita, é aquele que ne-
nhuma instância pode questioná-lo 
ou julgá-lo. Quisesse decidir sozinho 
sobre questões polêmicas, Francisco 
poderia fazê-lo. Mas como procura 
imprimir à Igreja um caráter mais de-
mocrático, prefere consultar as bases 
e atuar em regime de colegialidade. 
Pelo menos cinco cardeais nomea-
dos por João Paulo II e Bento XVI, 
pontífices conservadores, já se ma-
nifestaram contra a ordenação de 
mulheres e a bênção à união de pes-
soas do mesmo sexo. Confundem 
doutrina, um legado histórico, com 
revelação divina, também sujeita à 
interpretação, como o comprova a 
própria história da Igreja. A misoginia 
é uma forte característica da Igreja 
Católica e destoa inteiramente dos 
evangelhos. Lucas (8,1) cita os no-
mes das mulheres integrantes da 

Padres casados, mulheres sacerdotes
e relações homoafetivas

comunidade de Jesus; João (4,5-42) 
ressalta que a samaritana foi a pri-
meira apóstola ao anunciar Jesus co-
mo Messias; e Marcos (16,6) registra 
que Maria Madalena, proclamada “A-
póstola dos apóstolos” pelo papa 
Francisco, foi a primeira testemunha 
da ressurreição de Jesus. Excluir as 
mulheres do sacerdócio e do episco-
pado, inclusive com direito a serem 
cardeais e eleitas papas, é um pre-
conceito machista que não se jus-
tifica em pleno século XXI. O mesmo 
vale para o celibato obrigatório. Das 
24 Igrejas vinculadas à comunhão 
católica, apenas a sediada em Roma 
exige que seus sacerdotes sejam ho-
mens solteiros, embora todos saibam 
que Jesus escolheu um homem ca-
sado, Pedro, para ser o cabeça da 
primeira comunidade cristã (Marcos 
1,30). Muitos na Igreja confundem 
heranças culturais com revelação di-
vina. E por ignorar noções elemen-
tares de antropologia, julgam que o 
atual modelo predominante de fa-
mília heterossexual é universal e pe-
rene. Ora, para a Bíblia o fundamento 
da relação entre pessoas é o amor. 
Onde há amor, aí está Deus. Hoje, 
nenhuma paróquia católica pode 
negar o batismo a filhos de casais 
homoafetivos. Não é essa uma ma-
neira de admitir a sacramentalidade 
da união dos pais ou mães dessas 
crianças? Desconfio de que certos 
clérigos têm uma visão pornográfica 
da mulher e dos gays. O mais preo-
cupante, porém, é ainda a Igreja 

considerar a procriação como obje-
tivo superior à comunhão de amor no 
casamento. As pessoas não se u-
nem para ter filhos, mas por amor. 
Fosse o contrário, deveria ser con-
siderado nulo o matrimônio de um 
casal estéril. O que se pode esperar 
de filhos cujos pais não se amam? 
Não devemos nos aproximar de 
Deus para evitar as penas do Inferno 
ou obter a salvação. Mas por amor, 
sobretudo aos nossos semelhantes - 
imagens vivas de Deus. Não há ex-
periência humana tão feliz e plena 
quanto a do místico que vive em 
estado de paixão pela Trindade. Não 
há um só caso nos evangelhos em 
que Jesus tenha repudiado uma mu-
lher, como fez com o governador He-
rodes Antipas (Lucas 13,32). Ou 
proferido maldições sobre elas, co-
mo fez com os escribas e fariseus 
(Mateus 23). Com mulheres, Jesus 
se mostrou misericordioso, acolhe-
dor, afetuoso e exaltou-lhes a fé e o 
amor. É chegada a hora de a Igreja 
assumir o seu lado feminino e abrir 
todos os seus ministérios às mulhe-
res. Afinal, metade da humanidade é 
mulher. E, a outra metade, filha de 
mulher. 

Frei Betto é escritor, autor de “Um 
homem chamado Jesus” (Rocco), 
entre outros livros. Livraria virtual: 
freibetto.org

Texto enviado pelo comunicador,  
Nascimento Silva

Muito bonitinho essa tatuagem 
no peito de Iuri Andrade (Eletro-
lube), a imagem do pezinho do 
filhinho Júnior que no próximo 
dia 31 de outubro completará 05 
meses, um amor incondicional 
declarado em arte.

Amor de
Pai

A AVACCI estará realizando no dia 
18/11, das 8h às 14h no Sítio Nossa 
Senhora Aparecida localizado na 
Rua 7 de Setembro 974 no Bairro 
Garcias em Itaúna, um Encontro 
Espiritual. Inscrições na recepção da 
AVACCI no valor de R$40, incluso 
café da manhã e almoço. Infor-
mações (37) 3249 8100
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